
1. Comportamento  da  carga  do  Sistema  Inter l igado
Nacional – SIN em 2005

A carga de energia  elét r ica  do Sistema Inter l i gado Nacional
– SIN,  durante  o ano de 2005,  apresentou  um crescimento
médio anual  de 4,5% em relação ao ano de 2004.  Esta taxa
torna- se  mais  expressiva  quando  comparada  à  taxa  de
crescimento esperada para o PIB do ano,  est imada em 2,5%.
As taxas  de crescimento  dos Subsistemas sudeste/centro-
oeste,  sul  e norte  foram próximas à média anual  do SIN, ou
seja,  4,1%, 4,3% e 4,2%, respect ivamente,  enquanto a taxa
do Subsistema nordeste foi  de 6,8%, conforme tabela  1.  Como
o subsistema SE/CO tem expressiva  part ic ipação no tota l  do
SIN,  cerca de 61%, naturalmente a taxa do SIN sofre  maior
inf luência  do comportamento da carga deste subsistema. 

O comportamento da carga de energia  no SIN ao longo do ano
pode ser  observado no gráf ico  seguinte.
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2. Aspectos Macroeconômicos relevantes

A est imat iva  do PIB é  o  pr inc ipal  indicador  econômico
considerado no processo de previsão  de carga,  tornando-se
part icu larmente  importante  em função do peso da at iv idade
industr ia l  e princ ipalmente pela sua part ic ipação na região
sudeste.  O PIB est imado nas previsões de carga para o ano
de 2005 foi  de 4,0%,  enquanto o seu fechamento anual  fo i  de
2,5%.
 
Durante  o  ano,  o  desempenho  da  economia  afetou  o
crescimento da carga de maneira  não uni forme.  O crescimento
da carga no iníc io  do ano apresentou al tas  taxas chegando a
7,0% no primeiro  tr imestre  e 6,4% no 1°  semestre,  como
continuidade pelos efei tos  posit ivos  da economia ocorr idos
no 2° semestre de 2004.  Essas taxas também t iveram em ju lho
e  setembro  de  2005  for te  inf lexão  na  tendência  de
crescimento,  como resul tado  da  ut i l i zação  dos  al tos
estoques da indústr ia ,  fechando o 2°  semestre  com taxas
mais baixas (2,8%) em relação ao 1° semestre.  

 
3. Evolução da Carga por Subsistema.

3.1 Subsistema Sudeste/Centro- Oeste

A carga de energia  do Subsistema SE/CO, que part ic ipa  com
61% do SIN, obteve taxa de crescimento veri f i cada no ano de
4,1%. O comportamento da carga ao longo do ano fo i  atíp ico
em relação ao seu histór ico  sazonal,  uma vez que a evolução
da carga sofreu for te  inf luência  do desempenho da economia,
part icu larmente da at iv idade industr ia l  do país,  que é em
grande parte  atendida pela energia  desse subsistema. 

A taxa de crescimento da carga no 1° semestre  apresentou a
média de 6,1%, enquanto que no 2°  semestre  o crescimento
médio foi  de apenas 2,3%. Merece destaque o ocorr ido  no mês
de setembro  quando houve uma queda acentuada  da carga
(- 0,6%) com relação ao mesmo mês de 2004,  provocada pela
baixa produção e ut i l i zação dos estoques da indústr ia .  
 
Quanto à evolução das variáveis  cl imát icas,  temperatura  e
ocorrência  de chuvas,  o ano foi  marcado por poucos dias de
al tas  temperaturas  no verão,  caracter izado  como um verão
“ ameno ” ;  cl ima  atíp ico  no  mês de  abr i l  com elevadas
temperaturas  durante  todo  o  período;  chuvas  excessivas
durante  os meses de novembro e dezembro com ocorrência  de
temperatura média abaixo do esperado.  

O comportamento da carga de energia  do Subsistema SE/CO ao
longo do ano pode ser  observado no gráf ico  seguinte.
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3.2 Subsistema Sul

A carga do Subsistema Sul  in ic iou  o ano com al tas  taxas de
crescimento em vir tude  do extenso período de est iagem que
provocou cl ima seco e elevadas temperaturas,  pr inc ipalmente
nas capita is  e em todo o Rio Grande do Sul.  Em função disso
ocorreu  um expressivo  aumento  da carga  de energia  para
i r r igação e refr igeração,  provocando taxa de crescimento no
1° t r imestre  de 8,0% e no 1° semestre de 6,3%. 

O segundo semestre  fo i  marcado pelo  f raco  desempenho da
at iv idade industr ia l  do estado do Rio Grande do Sul,  cuja
carga part ic ipa  com cerca de 40% do tota l  do subsistema,
tendo sido for temente afetado pela redução das exportações.
A taxa de crescimento da carga no segundo semestre  foi  de
2,3%.  Também nesse  subsistema a  taxa  de  setembro  foi
negativa  em 0,5% em ralação ao mesmo mês do ano anter ior .  A
queda da produção do setor  da agroindústr ia  teve  muita
inf luência  no crescimento  da carga durante  todo o ano de
2005.

O gráf ico  a seguir  apresenta  o comportamento da carga de
energia  ao longo do ano.
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3.3 Subsistema Nordeste

O Subsistema Nordeste  apresentou  taxa  de crescimento  da
carga  de  6,8% no  ano  de  2005,  resul tado  conseguido,
princ ipalmente,  pelo  desempenho  industr ia l  da  região
durante  o ano;  além disso,  a taxa  fo i  signi f i cat i vamente
maior  durante  os quatro  pr imeiros  meses do ano,  média de
10,5%,  inf luenciada  pelo  comportamento  cl imát ico  atíp ico
veri f i cado  nos primeiros  meses de 2004,  quando ocorreram
chuvas  intensas  e temperaturas  amenas responsáveis  pela
redução no consumo de energia.  

No gráf ico  a seguir  pode ser  observado o comportamento da
carga de energia  do Subsistema NE ao longo do ano.
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3.4 Subsistema Norte

O consumo deste Subsistema é caracter izado pelo  desempenho
de grandes consumidores  industr ia is  elet ro in tensivos  que
juntos  representam, aproximadamente,  50% do tota l  da carga.
Com exceção  do mês de  ju lho,  as  taxas  de  crescimento
mensais  foram iguais  ou superiores  a 4% em relação ao ano
anter ior ,  demonstrando um crescimento uni forme ao longo do
ano.

O comportamento da carga de energia  do Norte  ao longo do
ano pode ser  observado no gráf ico  a seguir .
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4. Carga de Demanda Máxima Instantânea

No  Sistema  Interl igado,  a  carga  de  demanda  máxima
veri f i cada ocorreu no mês de abr i l  e foi  4,9% maior  que em
2004 quando teve a ocorrência  da demanda máxima em agosto.

No Subsistema  Sudeste/Centro- Oeste a  carga  de  demanda
máxima veri f icada ocorreu em abri l  e fo i  2,7% maior  que em
2004 que ocorreu em setembro.  

No Sul,  a carga de demanda máxima ver i f i cada ocorreu no mês
de abri l ,  no mesmo mês de ocorrência  em 2004,  e foi  5,0%
acima do valor  da  demanda veri f i cada em 2004.

No Nordeste,  a carga de demanda máxima ver i f i cada  ocorreu
em outubro e fo i  2,5% superior  à demanda máxima de 2004 que
havia ocorr ido  em novembro.

A carga de demanda máxima ver i f i cada  do Norte ocorreu  em
novembro e foi  4,1% superior  à demanda máxima veri f i cada em
2004 que ocorreu em outubro.

5. Previsão  de Carga para  o Planejamento  Anual  da
Operação Energética -  2006-2010

O ONS em conjunto  com a  EPE –  Empresa  de  Pesquisa
Energét ica,  conforme estabelecido  no  submódulo  5.5  dos
Procedimentos de Rede, concluiu  as projeções de carga para
o período 2006-2010.  Essas projeções indicam para o ano de
2006,  crescimentos  de 5,2% nos subsistemas SE/CO e Sul,
4,3% no Nordeste,  6,0% no Norte  e 5,1% no SIN.  A taxa de
crescimento  do PIB para 2006 considerada nos estudos que
subsidiaram as projeções ONS/EPE foi  de 4,0% a.a.
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